
A Palavra _________________________________________ 
Ano A - VI Domingo do Tempo Comum –  12 de Fevereiro 
Primeira Leitura – Profeta – Livro de Ben-Sirá 15,16-21 (15-20): 
  Se quiseres, guardarás os mandamentos: ser fiel depende da tua vontade. Deus pôs 
diante de ti o fogo e a água: estenderás a mão para o que desejares. Diante do homem  
estão a vida e a morte: o que ele escolher, isso lhe será dado. Porque é grande a sabedoria 
do Senhor, Ele é forte e poderoso e vê todas as coisas. Seus olhos estão sobre aqueles que 
O temem, Ele conhece todas as coisas do homem. Não mandou a ninguém fazer o mal, nem 
deu licença a ninguém de cometer o pecado.. 
Segunda Leitura – Apóstolo – 1.ª Carta aos Coríntios 2,6-10: 

Nós falamos de sabedoria entre os perfeitos, mas de uma sabedoria que não é deste 
mundo, nem dos príncipes deste mundo, que vão ser destruídos. Falamos da sabedoria de 
Deus, misteriosa e oculta, que já antes dos séculos Deus tinha destinado para a nossa  
glória. Nenhum dos príncipes deste mundo a conheceu; porque, se a tivessem conhecido, 
não teriam crucificado o Senhor da glória. Mas, como está escrito, «nem os olhos viram, 
nem os ouvidos escutaram, nem jamais passou pelo pensamento do homem o que Deus  
preparou para aqueles que O amam». Mas a nós, Deus o revelou por meio do Espírito  
Santo, porque o Espírito Santo penetra todas as coisas, até o que há de mais profundo em 
Deus. 
Evangelho – São Mateus 5,20-22ª.27.28.33-34ª.37:  

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: Se a vossa justiça não superar a 
dos escribas e fariseus, não entrareis no reino dos Céus. Ouvistes que foi dito aos antigos: 
‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. Eu, porém, digo-vos: Todo  
aquele que se irar contra o seu irmão será submetido a julgamento. Ouvistes que foi dito: 
‘Não cometerás adultério’. Eu, porém, digo-vos: Todo aquele que olhar para uma mulher 
desejando-a, já cometeu adultério com ela no seu coração. Ouvistes que foi dito aos  
antigos: ‘Não faltarás ao que tiveres jurado, mas cumprirás os teus juramentos para com o 
Senhor’. Eu, porém, digo-vos que não jureis em caso algum: A vossa linguagem deve ser: 
‘Sim, sim; não, não’. O que passa disto vem do Maligno. 
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A Bíblia____________________________________________ 
805. Há quantos anos sofria de um fluxo de sangue a mulher que, de acordo com o evange-
lho de São Marcos, foi curada por Jesus? 
SOLUÇÃO - 804. Cítara e Flauta (Gen 4,21). 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 
 

VI Domingo do 
Tempo Comum 

 

Entrada 
Louvai, louvai o Senhor - CPD.269  

 

Apresentação dos Dons 
Meu Deus, na simplicidade 

CPD.28 
 

Comunhão 
Eu sou o pão da vida – NCT.261 

Quem quiser ser grande 
CPD.476/NCT.555 

 

Depois da Comunhão 
Proclamarei a Vossa Palavra 

CPD.432 
 

Final 
Enviai sobre nós 

 CPD.174/CEC.I.175 

Cartório Paroquial: 

• Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

• Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

• Sábado, às 19h. 

• Domingo, às 11h. 

A Comunidade______________________________________ 

• Sexta-feira, 10 de Fevereiro, das 19h. às 20h., ensaio de cânticos litúrgicos (aberto a todos). 

• Sábado, 11, Dia Mundial do Doente. 

• Domingo, 12, Dia Diocesano do Doente. 

A Testemunha______________________________________ 
Mateus tenta conciliar as tendências e as respostas dos vários grupos que, no contexto da 
sua comunidade cristã, eram dadas a estas questões. .Na primeira parte do Evangelho que 
hoje nos é proposto (vers. 17-19), Mateus sustenta que Cristo não veio abolir essa Lei que 
Deus ofereceu ao seu Povo no Sinai. A Lei de Deus conserva toda a validade e é eterna; no 
entanto, é preciso encará-la, não como um conjunto de prescrições legais e externas, que 
obrigam o homem a proceder desta ou daquela forma rígida, no contexto desta ou daquela 
situação particular, mas como a expressão concreta de uma adesão total a Deus. […] Mateus 
refere quatro exemplos concretos desta nova forma de entender a Lei (na realidade, são seis 
os exemplos que aparecem no conjunto do texto mateano; mas o Evangelho de hoje só apre-
senta quatro; os outros dois ficam para o próximo domingo). 



V Domingo do Tempo Comum 

1.ª Leitura - Profeta - Livro de Isaías 58, 7-10  

"Preceder-te-á a tua justiça e seguir-te-á a glória do Senhor."  

 

2.ª Leitura - Apóstolo - Primeira Epístola aos Coríntios 2,1-5  

"Pensei que, entre vós, não devia saber nada senão Jesus Cristo, e Jesus Cristo 
crucificado."  
 

Evangelho – São Mateus 5,13-16  

“Vós sois o sal da terra. […] Vós sois a luz do mundo."  

Celebramos o Quinto Domingo do Tempo Comum. 

Na sequência da proclamação da Palavra de Deus, somos convidados não só a  

reflectir sobre o compromisso que assumimos enquanto cristãos, bem como sobre o dever de 

sermos no mundo um sinal claro da presença do Senhor, por meio do testemunho diário da  

nossa fé.  

Na primeira leitura - do Livro profeta Isaías – exalta-se a importância de nos fazermos luz 

que ilumina o mundo, isto é, com o compromisso de nos tornarmos, em toda a parte, sinal do 

amor de Deus pelos homens. É este o verdadeiro jejum desejado por Deus. 

A segunda leitura - da Primeira Epístola de São Paulo aos Coríntios -, afirma que "ser luz" 

é uma forma de identificação com Cristo e de interiorização da mensagem que Ele quer  

transmitir-nos. O apóstolo declara-se exemplo do poder da graça de Deus que se manifesta nas 

pessoas mais frágeis e humildes.  

No Evangelho de São Mateus, Jesus propõe aos discípulos que sejam não só o sal da terra, 

mas também a luz do mundo. Ao pedir-lhes que sejam o sal da terra, convida a que se tornem 

firmes nos seus propósitos, sábios nas suas decisões e imunes ao pecado; ao pedir-lhes que  

sejam a luz do mundo, apela a que iluminem os homens no caminho que os levará a uma vida 

responsável e comprometida.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura - Deus de luz, nós Te bendizemos: quando te chamamos, Tu respondes 
“Eis-me aqui”. Nós Te pedimos pelos famintos e pelos infelizes sem abrigo, mas so-
bretudo pelas missões que nos confias. Enche-nos do teu Espírito de generosidade. 
Que Ele nos inspire palavras de esperança e de coragem.  
 
2.ª Leitura - Nós Te damos graças, Pai todo-poderoso, pelo teu Filho Jesus Cristo, o 
Messias crucificado, que transformou a cruz em passagem para a vida. Purifica-nos 
dos conhecimentos ilusórios e das doutrinas contrárias ao Evangelho; pela acção do teu 
Espírito, porque só n’Ele queremos colher inspiração.  
 
Evangelho – Pai Nosso que estás nos céus, nós Te damos graças pela luz difundida 
pelo mundo, manifestada no teu Filho Jesus, e pela multidão dos fiéis que se sentiram 
iluminados, de modo a praticar o bem em prol dos que precisam de ajuda material e 
espiritual. Nós Te pedimos por todas as assembleias cristãs: que sejam a luz que brilha 
para o mundo. À imagem do sal, sejam elas resistentes à podridão do pecado e atraídas 
pelo gosto de serem fiéis à sua missão, dando testemunho de uma vida assente na pes-
soa e na palavra de teu Filho Jesus Cristo.  

Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


